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Braga,IS de dezembro

A politica do actual governo vae correndo de molde a desviar de si os elementos que a podiam tornar uma coisa seria e proveitosa ao paiz.0 que aí vemos fazer não tem feitio que preste, nem dá honra nem proveito a partido algum.Se fossi mos a avaliar pelos fru- ctos que o governo nos apresenta a a instituição que nos deu a forma paramentar, mo seria por ceito grande a nossa svmpathia por ella nem a considerar amos em muito.Mas a verdade é que o defeito não está na lei, está no executor; não vem dos princípios, vem dos homens e precisinx nte dimana d’estes se substituírem áquelles.O grande defeito dos nossos ho­mens públicos está no despreso que professam pelos princípios.Em quanto estão fóra do poder, mostram-se zel sos porque se cum­pram as leis.Uma vez sobraçando os sellos do estado, a lei é a sua vontade Esque­cem-se dos princípios. Lembram-se apenas de suas pessoase dos amigos.
FOLHETIM_____________
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Ctuinto passeioAs curiosidades do fundo mar.

11Outra especie díílerente de tareis, causou grandes .estragos nas paliçadas de Veneza.A maré sóbe; as vagas precipi­tam-se umas sobre as outras, cuber- tas d’escuma branca. Não vimos mais que uma parle diminuta das maravi­lhas, que em poucas horas, se vão esconder sob vinte pés d agua, o so­bre as quaes navegarão os navios a panno solto. Somos forçados a recuar deante das ondas.Porém, o que fazem todos aquel- les 1 omens e mulheres, armados de p is e furcas? Vêem para pescar equi- Ihas e lançons escondidas na areia.occasião da maré enchente, estes

E n’isto mostram que nunca fo-1 ram sinceros, antes o que cuidaram sempre foi de especular com a boa fé dos homens de probidade e que desejam o b m de seu paiz.Este peccado é velho e notado nas diversas situações políticas que se teem succedido no governo.E d’aqui vem a pouca fé de mui­ta gente no advento d’um partido que endireite um tal estado de coi­sas e traga ao paiz uma administra­ção regulada pela observância rigo­rosa dos princípios, segundo a ver­dade, conscienciosa, justa e de mora­lidade.O povo vae dizendo que todos, são a mesma coisa, que não ha logar a escolha, que tão bons são uns, como outros.Não occultando os defeitos que teem assignalado em geral as diver­sas administrações que precederam a actual no governo do paiz, cremos que não ha a menor sombra de in­justiça ou de falta de verdade na af- firmação que fazemos de que é ella a primeira no despreso pelos princí­pios e a que mais se ha distinguido pelo abuso e pelo escandalo.Bem lembrados estamos todos do que nos prometteram os progressistas.O que nos têem dado é augmento de impostos e déficit de dinheiro e de moralidade.A verdade é que os escândalos con­tra que se insurgiram os continua­ram em maiores proporções e que não ha um só dos seus - argumentos contra a administração anterior que não possa com vantagem ser voltado contra elles.
peixes sóbem á superfície da areia para seguirem com a onda.Olhae; áquelle peixe um pouco maior do que a equilha é um arse­
lin, uma especie de dragão-marino, cuja picada é perigosa.—O dragão-marino, não se escon­de na areia, comquanlo seja agil em se enterrar no lôdo, logo que é apa­nhado nos parques de pesca; suas defezas são porém, eguaes ás do ar- 
selin.O dragão-marino é do tamanho da 
sarda. O seu ventre é branco, as costas são listradas de amarello e pardo, os olhos são d'um verde mui­to vivo.Além das espinhas nas espadanas, elle tem sobre o dorso uma espadana negra que se abre logo que se lhe toca, e parece uma aza de morcego.Esta espadana é ornada de pontas, cuja ferida produz uma súbita incha­ção seguida de grandes dores.O arselin é muito menor, e in­teiramente branco. Muita gente sabe resas para curar a inchação e acabar com as dores causadas pela picadella do arselin e do dragão-marino. Ou­tros riem das taee resas e recommen-

Peiores que os outros, os seus aetos chegaram já a desgostar em grande parte os proprios correligio­nários. Não será facil encontrarmos uma pessoa que não tenha ouvido da bocca d’algum progressista sincero que lhe não agrada o procedimento do governo.Seus jornaes fazem sermões sobre a necessidada da concordia entre seus correligionários, divididos logo que não ha com que contentar a todos os pertendentes, que são sem conta, pe­so, nem medida.Os homens buscaram o poder pa­ra terem mão nos seus que lhes fu­giam por não se lhes dar de ha mui­to coisa alguma. Com este critério têem governado e porisso o que fa­zem vem sempre viciado por esta origem baixa e interesseira e assim sem utilidade para o paizNão dizemos isto porque nos ce­guem particulares vantagens da que­da do governo que aliás não se fará esperar muito.Póde muito bem succeder que mes­mo antes de abertas as camaras te­nhamos de dizer aqui e sem estra­nheza de pessoa alguma, que a gran­ja desappareceu do poder.Nós desejamos que viva até poder dar contas de si a quem lhas hade pedir com justiça e verdade. Então se verá que nunca impunemente se illude o paiz. que hade receber maior contentamento da queda da granja, do que mostrou quando a viu subir. ^ÍEWA ÕNão é nunca para desprezar o es­tudo da historia. Pelo que succedeu 
dam a applicação do ligado do mes­mo peixe sobre a ferida.O melhor remedio»é uma gotta de alcali ou uma cataplasma de miolo de pão. Lacepède e outros naturalis­tas negam inteiramente que esta pi­cadella seja venenosa. Pretendem que a fórma mechanica das pontas ofTen- de as carnes de tal modo que pro­duz a inchação e a dôr agudíssima que se lhe segue. Comtudo citam-se amputações feitas em resultado de : semilhantqs ferimentos. Mr. Quidant. I pianista conhecidíssimo, foi picado i por um arselin em Trouville-sur- 

| Mer.| Em todo'o caso, os pescadores e ' as pescadoras não deixam de tomar | todas as precauções quando passam pelas mãos o dragão-marino. Outr’ora as posturas policiaes obrigavam os pescadores a contar-lhes as pontas antes de os vender.Esta postura, hoje jã desconhecida, é perfeitamente seguida em virtude do temor que este peixe inspira, e cu­ja carne é delicada, e muito estima­da na Hollanda sobretudo, onde a chamam pieterman homem de pe­dra. Sem duvida é por causa das 

lontem podemos muitas vezes calcu- ar o que acontecerá hoje ou ámanhã.A historia é o dia d’hontem que lassou, mas o dia d’hoje está ligado áquelle e explica-se por elle.Foi levado pela consideração do que succedera na ultima pendencia do Montenegro com a Turquia que dissemos no numero passado que era de esperar egual desfecho na pen­dencia actual entre os turcos e os gregos, lambem relativa á posse de certos e determinados territórios.Na questão com os montenegrinos deram os turcos menos do que se lhes pedia e mais ficaram aqudles contentes e as potências signatarias do tractado de Berlim se congratula­ram pelo resultado.Aos gregos tínhamos dito que suc- cederia outro tanto e os jornaes ulti- mamente vindos do estrangeiro con­firmam-nos cada vez mais na deduc- ção que tiramos das lições da histo­ria contemporânea.Não obterão toda a Thesa’ia e Epi- ro, como exigiam em nome do ajus­tado no congresso, mas dar-se-lhes-ha aquillo-menos a cidade de Janina e seu território, se são verdadeiras as informações da imprensa estrangeira.O certo é que a questão vae ser novamente tractada em conselho ar­bitrai das nações que formam o con­certo europeu, o que equivale a di- zer-se que não haverá por emquanto lucta armada entre turcos e heilenos.Estes vão todavia procurando fóra de casa o dinheiro que lhes falia pa­ra se aperceberem para a guerra. Hão de contentar-se com o que lhes derem, sim, mas parece-lhes que se­
pontas e do brilho de seus olhos; que este animal recebeu dos antigos o nome de dragão do mar.O peixe chamado no Sul rascasse, e tão celebre pela preparação da fa­mosa boutllabaisse, é também um peixe de espadanas agudas.As espadanas do dorso têem nove ou doze pontas agudíssimas. Este pei­xe é d’um pardo avermelhado, com algumas manchas pretas no dorso. Nos livros é conhecido pelo nome de i 
scorpião do mar, scorpeno, scorpè- 
ne, scorpoeno, scrofanello.Apreciou-se por muito tempo o vinho em que se afogava uma ras- \ 
casse, como efficaz para certas mo- i I estias.Ainda hoje, os Marselheses appre-: ciam muito este peixe, que, eu di-1 go-o baixinho, passa por ser muito I duro,

A noute começa, e a maré princi­pia a descer o sufllciente para que as i barças possam atravessar sem perigo, a mole de rochedos chamada Tillíe.As vélas que parecem pontos ne- gros no horisonte,approximam-s8 ra- j

rão levados em conta no juizo arbitrai da Europa os sacrifícios .que tiverem feito para haverem uma coisa que lhes tinha sido assignalada pelos mes­mos que agora vão novamente reunir- se por causa d’ella.Além d'isso, é sempre bom estar­mos dispostos a assegurar com o bra­ço a execução do plano que traçamos com o o espirito e nem sempre os syllogismos de ferro deixam de ter força superior aos formulados segun­do as leis da lógica. Lá que elles ser­viram jí na antiguidade para conter os outros em respeito, o diz o velho proloquio—Sí vis pacem, para bd- 
lum.A paz far-se-ha e cedo. Convém isso a todos.A questão do Oriente interessa a muitas nações poderosas. Elias a que­rem resolvida cada uma a seu sabor.D’aqui a ditficul lade. Não poden­do velha realisada assim, preferem que continue como está, apenas mo­dificada em pontos menos importantes.Os gregos receberão alguma coisa desde já e o resto lhes irá ter em outra occasião. Por ora é cedo.Os banqueiros e capitalistas france- zes recusaram tomar parte no empres- itmo grego. É signal de que a França não gosta da guerra. Sem o auxilio francez,a Grécia nem sequer sonharia com a possibilidade da posse dos ter­renos que anda agora a querer arran­car aos turcos.A questão irlandeza está no mes­mo pé. Continua a agitação, repetem- se os meetings e crescem os regimen­tos de soldados britânicos enviados á ilha para conter o movimento.

pidamente, e os nossos pescadores entram todos em Sainte-adresse. Eis ali um, que vem só: ajudemol-o a trazer seu barco para a praia.Ouvem se os sinos do Havre.O vento por conseguinte vem do Sul. A’manhã teremos bom tempo.Porém ámanhã devo partir; negó­cios importantes exigem minha pre­sença em Paris.A'manhã de tarde, jantarei no Bou- levard dos Italianos, porém pouco tardarei que não volte á beira-mar e ao meu jardim.
Sexto passeio

Ãnedoctas e TradicçõesI
Os destroços—O Avoleiral do marJá vos fallei no direito de tarech, direito de tirar do mar o que um homem a cavallo possa alcançar com sua lança. Os habitantes da beira- mar ainda não renunciaram a esse direito. Em vão os reis modificaram ou restringiram para si o direito de 

varech, o dos destroços, e o de ad- vena. Os habitantes das leiras dos



0 ultimo meeting teve logar em Waíerfcd, e foi de ll):0J0 pessoas.Parnell declarou aí que o governo era incapaz e impotente para vencer na lacta em que tinha por adversá­rios milhões d’homens opprimidos e explorados pelos senhores das terras.Faltando nos meios com que o mesmo governo tencionava do promp- to abafar a agitação, expressou a sua convicção de que não era prohibmdo as reuniões, entregando i justiça os ora lores da liga agraria, que se fazia justiça á Irlanda e que esta, sem que aquella lhe fosse feita direita e com- -pleta, não deixaria de agilar-se e de proclamar seu direito á vida e á pos­se do seu trabalho e acabaria por triumphar de todos os obstáculos. O orador foi acclamado eom estron­dosos applausos.
correspondência
Lisboa, 9 de dezembro.Saraiva, regressando do Alemtejo com a fronte cingida de louros e a barriga recheada de lombos de por­co, renunciou (ao que parece) á pro- jectada interpellação ao visconde de S. Januario sobrem prorogação de praso concedido por este ao snr. Paiva de Andrade, para a constituição diíi- nitiva da companhia para a exploração de terrenos na Zambesia!E’ esta a segunda vez que a conces­são do snr. Paiva de Andrade, legal- 

mente extincta, por não ter sido cons­tituída a companhia no tempo compe­
tente, é ressuscitada pelo favor do snr. ministro da marinha. E’ esta a segun­da vez que o snr. ministro, seguindo n’esta parle as pisadas da politica co­lonial da regeneração, salva com a sua prolecção, aqmilo que a Granja cobri­ra, na sua linguagem desbragada, com os mais allrontosos e vis epilhetos.Duas veses era de mais.A Granja, não sabemos se mais. rai­vosa que humilhada, se mais humi­lhada que raivosa, resolvera inlerp d- jar solemnemente o audaz ministro da marinha: e era o snr. ministro das obras publicas o encarregado de lhe fazer morder o pó.Afinal viram que a salda do unico membro do gabinete, que tem sym- pathias publicas, era a saida imme- diata do gabinete inteiro ; e podendo n’elles, mais que o'primeiro impulso de ira, a reflexão, resolveram engu-

lir mais esta humilhação que, não j' sendo a primeira, não seria também a ultirni q ie o n mre vi.-oiil1 . . infligiria, so acaso o govern ■ act ;al podasse continuar.| Parece que lhe concedem também , os cinco mil cantos para obras publi­cas no ultramar, recuand > ainda n’es- ■ te ponto ; porque o visconde, esse,I é que nos consta que nã ) esti resol­vido a recuar nem uma linha.Decididamente o visconde de S. Januario esl i n’este momento dcLm- do as leis dentro do partido progres- sista; o que ainda assim, o não pôde । sal ar. Falla-se até em apeiar da pre­sidência do centro da rua do Alecrim o snr. José Luciano, substituindo-o । pelo snr. visconde.A falta de união e de disciplina cada vez se acceniúa mais no partido progressista, aonde todos querem go­vernar exclusivamente, e dirigir a si­tuação ; a qual, pobre, desgraçada, sem bússola, sem velas, sem leme, não pôde já ser dirigida por ninguém.De Barros Gomes, do seu emprés­timo (ainda não realisado) e das ci­tações, que o apepinam, nada temos | ullimamenle sabido. O Diário Popu­
lar contesta a noticia que demos, na passada correspondência. acerca da próxima saida do governo do ilíustre ; financeiro das testamentarias. E’ mais uma rasão para acre ditarmos na ver­dade das informações, que nos ti­nham dado. Mas afinal, se se demora a conclusão do empréstimo e por tanto a saida de Barros, talvez o 
Diário Popular tenha rasão ; porque l então não sae Barros. saem todos.O Commercio de Portugal diz: que o primeiro projecto. que a ca­ma ra dos pares discutirá, ha-de snr a tractada de Torres. O Diário Po­
pular diz que o snr. Saraiva de Car­valho, em se fechando as camaras volta ao Alemtejo. Palavreados de quem se quer enganar a si proprio I Bravatas de quem não pode com uma gata peio rabo! Loucuras, inspiradas por um governo, que precisou para arranjar uma camara electiva com maioria, de domiUir Ires mil empre­gados, de fazer eleições a cacete, e de amnistiar por um decreto os seus galopins eleitoraes; e que precisava para obter votações na camara here­ditária de um quarteirão de novos pares em cada anno!Gonsta-nos que o nobre duque de

Afila que, no conselho do estalo, combatera o pedido da fo.nadi eom todo o poso, que lhe dá a sua gra.:- de i tc‘rida d j, e com toda a energia da s ia elevada e fifminmte eloquên­cia parlamentar; apertado pelo snr. Braamamp, que em nome da grny progressista lhe implorava misericór­dia respondera, como respondem os pontífices, com o celebre non possu7 
mus.

Idem, 13 de dezembro.Pela leitura do Constituinte de 11 do corrente. vemos que não foi en­tregue a anterior correspondência que d’aqai r mettemos. (*)Nada ha, aqui, de novidade : a não ser que o governo, depois de ter ha doze dias novo ministro da guerra, sem haver ahnullado as promoções, causa da quéda do mmistro da guer­ra anterior, e depois de ter feito en­trever pela aclituda da impr nsa mi­nisterial que não aumdlaria. acaba de demonstrar cabalmmte qne não as quer anmihar, porque simplesmente ãs suspendeu.fo :a a gente percebe o que ipier dizer esta suspensão, que nem é pei­xe nem carne e qne será levantada mais tarde — quando a saida do snr. ■Ião Chrysostomo e a explicação qne d’ella- s> deu já estiverem esquecidas. Ainda assim, é claro que esta mesma 
su-pen. ão não teria ti lo lagar, se a opinião publica vm massa não s tives­se visivelmente revoltado contra um gabinete que, depois de t t expulsa­do um .tos sniis membros decla 'an­do-se nas folhas semi-ofliciaes quê o lazia em nome de um erro por este commatido, não se mostrava dispos­to a em.mdar esse erro.0 governo qne, em lugar de. revo­gar a promoção a generaes.de d'r i- são dos coimicis de iiíbarderia que o sí'. João Chrysostúmo reformara des­se m tdo, a suspende apenas; o go­verno que, para fazer isto mesmo, não procede immed ia lamente, mas se demora quasi duas semanas; o gover­no qne diz que vae fazer estudar este assumpto, que ji o foi nas instancias competentes, inlc isivamente no conse­lho de estado, o governo que declara por esta forma não ter opinião sobre a matéria, quando exactamonte por a

(») Nâo chegou á Redaeçav a tempo 
de ser pnb.içada,embora fosse remotti ia a 
horas . N . da R .

I| ter tido e contraria á do ex-ministro ; da guerra,, o fez sair da pasta que f geria; este governo com isto só do- ' monstra que tem medo de tudo e de ' todos e que não quer ficar mal com ninguém.Cada vez se mostrão mais fracos e pusillanimes. Elles bmi sabem que, como aos arbustos de pouca raiz, qualquer ventosinho mais forte basta para os derribar.Agora querem ver se se livram do visconde de S. Jrnuario, que já por duas vezes passou com as botas por cima das doutrinas que a Granja, (juan lo opposição.expendera contra a concessão Paiva d’Andrade.Não tem tido porém coragem por emqnantq. Elles não podem tragar, i não podem ver o ilíustre visconde ; mas ao' mesmo tempo reconhecem que. se elle lhes falta, falta-lhes o seu ; mais forte,, e mais simpathico cam­peão. Em vista d’isto, Saraiva con- ' serva ainda sepultada nas profunde-- - zas dos abysmos de seu infinito casa- í cão a interpellação, a que nos refe- ; rimos nas passadas correspondências, e que estava destinada a fulminarem pl- no conselho de ministros o sr. mi­nistro da marinha.Ha aqui grandes apostas sobre a questão da fornada. Nós já apostá­mos, e apostaríamos ainda mais al­gum dinheiro, que os progressistas não a apanham. Por toda esta sema­na o-consclho de estado deve ser cha­mado a dar a; sua opinião, e logo em seguida decide-se o negocio,
Q; mirta 1J5. — Têmporas, 

ejun. S. Valeriano B. M.—Na ca- 
pella dos Órfãos, exequias do funda­
dor o Arceb. D.Fr. Caetano Brandão.ta IO. — S. Eusebio, B. M.—Sá Albina, V. M—Múitas Ss. Vv. Mm. na África—Expos. do SS. 
na egr. do Carmo.—Começa a Nor. 
do Menino Deus.—L. ch. ás 3 h. e 
2 m> da tarde.Sexta, 1^. — Têmporas, je­
jum. S. Fioriano e seus Comp. Mm. 
—P.—N. o sol ás 7 h. e 21 m. P. 
ás 4 h. e 3 > m.
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i Constituinte e Coin-es— j pondencia <lo dVovteI। Então ingrato antagonista, os cons­
tituintes são intriguistas? Pois os cons- 

. tituintes que são uns políticos inoffen- i si vos, que esperam pelas manhãs dos nevoeiros, com > qualquer melancóli-' co Sebastianista; são essa coisa? Os constituintes que não tem voto nos con- ■ selhos do go erno civil,' que não contam ■ um deputado n’este districto, que nem ' um regedor, um cabo de policia, um ca­bo d’ordens vingaram nomear, quando ao romper d’alra o telegrapho, esse numen ihoisivcl do progresso espa- Ihava sobre o Solo das nossas praças, sobre o tecto dos nossos lares, e sobre os lares das nossas famílias a fausta nova de que Portugal este heroe das cem batalhas, este gigante d’Ourique, .Montes Claros, Aljubai rota. Almoster e Ponte do Prado, havia merecido do Deus dos exercitosa providencial graça de ver a frente dos seus destinos os 
estadistas honorários; os constituintes perguntamos, que dos campos d'essas victorias, só recolheram até hoje d’entrê,.ós opimos despojos, que o alastravam, só oregeitado diploma de 
centro honorário, podem por ventura intrigar? A quem? Aos progressistas? Aos regeneradores? Ora collega mais humanidade: aos constituintes está re­servado o terrível anathema que pe- za sobre a raça judaica.Comd aos judeus, a quem só é per­mitido terem um chefe, e para sus­tentar o seu culto uma sinagoga ; também aos constituintes só con­sente a soberba e opulenta Granja bracarense, um chefe e uma patrulha, e um centro. . . Ihnorario?Pois melindrosa sensitiva bracaren­se, que a scintrllante estreila que pre­side ao vosso destino, que essa branca fada, que vos inspira as mimosas co- Imnnas que nos ofTereceis, continue tão perfumada e tão repassada de es- piritolcomo tem estado, que nòs^mói- 
ta,—nem um suspiro nem um ai ha­vemos de pronunciar, excepto se con­tinuardes a chamar-nos zulus.

Zulus! Então um grupo político, cu­jos chefes provinciaès são esculpturados pelos Napoleões e pelos Thiers, poda ser um grupo de sugeitoS, que ma­tem pombos á flecha, ou comam o seu semelhante de cabidella ou em 
roasto-beef!!Não certamente. Esperamos do ca­valheirismo da Correspondência, que

rios soíTreram as leis sobre esta ma­téria, porém não os acceitáram, e es­quivam-se d’ella sempre que podem.Não persuadireis nunca a um pes­cador, que o mar, esse imrnenso campo que elle labora e sulca com a quilha de sua barca durante sua vi­da inteira, não lhe pertença, com tu­do quapto produz, seja qual fòr a sua fôrma.Restos de navios, barris cheios ou vasios, tudo isso, segundo a opinião do pescador pertence ao que o en­contra ; a Providencia tira-o a uns, e di-o aos outros ; sem duvida, tem para isso suas razões, que aqueile a quem elle o dá. a ha excedentes, sem as conhecer. O marinheiro não crê no acaso.. Quando diz sorte, quer dizer um favor do coo.Hoje os objectos encontrados no mar. são arrecadados pelos empre­gados da alfandega e vendidos.Um terço pertence ao que o achou. Ignoro como sejam distribuídos os outros dois terços.Os nossos pescadores resígnar-se- hião, a contentar-se d’um terço do presente do mar. ainda que resmun­gando. se esse terço lhes fosse fran- eamente concedido; más eis o que 

succede: o destroço encontrado ao largo custa ao pescador uma maré, para trazei-o á terra. Arrecadado mais ou menos bem, o objecto aca­ba de se estragar pelo-tempo mar­cado para as reclamações. Emfim effoctua-se a xenda; o pescacador vae á cidade basear o seu qui­nhão. Não estão preparados ainda, e despedem-n’o. E só depois de dez viagens e dez dias perdidos é que el­le recebe, raras vezes mais de trinta ou quarenta soldos, e muitas vezes menos.Dmste inconveniente resultou que, as pessoas que encontram alguma cousa no mar, se dividem em duas classes ; uns roubam os objectos en­contrados, os outros passam-lhe ao pé sem se encommodarem.Seria porém facil o reme liar a es­te estado de cousas, quer fixando uma recompensa regular, que fosse paga no mosmo momento do ■ salva­mento, quer autorisando -o sindico dos pescadores a estabelecer pnvi- soriantmle, de accôrdo com um agen­te da alfandega, o preço do destroço, e entregar immediatamonte a parte presumível ao que o achasse. Depois da venda rsali»ar-se-hia a divisão.

0 caso é, qne pouco se tèem oc- cupado com isso, de modo que o pescador ou se apropria do que acha, ou abandona-o.Ha pouco t inpo vi voltar do mar um dos nossos pescadores; o vento soprava d’oue..te, e trazia até nós o som de sua voz. O homem cantava com voz estridente, a tanta distancia, quanta me era necessária para avis­tar a sua barca. a canção dos mari­
nheiros da. Guarda, que, outr’ora tão enthusiasticamente cantava o meu pobre amigo Valin guarda campestre d’Etretat, que tão desgraçadamente morreu ha um anno, cahindo dos pe­nhascos á praia. (Os penhascos d’Etre- tat tèem a altura do seis casas de Paris, postas umas sobre a > outras).Apezar do ruído do mar. que su­bia e rolava os seixos da praia, a voz do pescador chegava a nós em lufadas:

Vão meus parentes supporQue gasto ta lo em coniT.Enganam-se bem meus parentes Porque eu só o gasto em beber.
Antes ter pouco dinheiro, Mas dançar, cantar, beber;

Antes ter pouco' dinheiroMas ser alegre e beber.Isto impressionou-me; não é cos- tume cantar no mar, e de mais, esta não é das canções que ahi se costu­mam cantar. Nunca as Ouvi senão de­pois d’uma veleiral ou d’uma festa.0 mar eslava um pouco encrespa­do, e as vagas desferiam de modo a recommendar prudência para ónca- Ihar na areia. 0 nosso pescador en­calhou á véla sem prxaução alguma, e saltou á agua até á altura da cinta. Aproximei-me afim do o ajudar a puxar a barca até mais acima do que a maré enchente podesse attingir.E’ um serviço qse se deve, e se faz mutiiamente; o marinheiro po­rém, contentou-se em arrastai-a um pouco sobre a areia.—Mestie Glam. disse-lhe eu, o ceo não esti bom: quereis deixar vossa barca fundeada? não temeis o mau tempo? E’ verdade que não sou tão conhecedor do tempo como vós ; porém, parece-me que as barças fi­cavam n’uma n mio como esta, mais abrigadas sobre a areia, do qu ‘ no mar.■—Senhor Affonso, retorquiu elle, 

não ha ninguém que conheça bem o tempo, nem eu melhor do que o se­nhor, nem um almirante melhor do que nós ambos. O tempo é como Deus o quer ; ha mudança no tempo, logo que Deus muda de ideia. Quan­do olhamos para o ceo, para o mar, e para o sol, e dizemos: «Temos ámanhã bom ou mau tempo» ; asnei­ras, nada sabemos a esse respeito.Se o bom Deus quizer que minha barca seja destruída, o mar irá bus- cal-a dó mesmo modo, de cima da areia: virá buscaf-a de detraz da minha cubana ; virá buscal-a não im­porta oéde ella esteja. Se, pelo con­trario a idáa do bem Deus'fôr, que ella não seja destríiida. o mar a res­peitará é sustentará como se fôra um ninho de maÇaricôs.■—Fizestes boa pesca, mostre Glam?—Eu? Não pesquei cousa alguma; comlu lo depois d’uma má maré, vi­rá uma boa 1.1. E’ preciso saber es­perar!...' eu não lenho pressa... Na­da pesquei, mais todavia estou satis­feito; ninguém lem a ver na la com isso.
(Continua)
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O CONSTITIINTE

ja nas nos torne a chamar zulus. ;iSe enten te que a nossa cÕr lhe '1 l| direito a descobrir na carta da Afri- l ca ou da America a nacionalidade, a que pertencemos, faça-o; mas preve- nimol-a de que somos oriundos de trila is policiadas, e não dos zulus nem dos cabíndas.Agora a parte dialética.Por mais esforços que façamos não encontramos anal igia alguma entre S»ituih ), armari > municipal e testar montaria, e o objecto occasional do nosso dialoga.Por mais que faça, o collega ba de sempre termina' to las as observações que fizr sobre o motivo d’esta nossa innocente discussão, polo modo parque se arremata o jogo da formi­ga que passeava sobre a neve e dizia ao fogo que lhe derretesse a agua que lhe prendia as pernas. Assim nós lambem estamos a querer que o Sou- tulho. e o armario e a testamentaria nos quebre os encantos cabralinos qui' eiivolv i am ess ■ inoílensivo che­fe da estação telegrapbica. que a granja mtn I ‘.Mit1 empurrara d’esta cida le para o Porto, e não o podemos conseguir..Mas como ao collega sobejam re­cursos e esp rito, continuaremos uma vez por somma o nosso cavaco com uma condicção, que nem o collegaha-de assignar Braz Tisana, hem nós Matheus Torrada.Em quanto a tal carta que foi en- çont-ala n > Azinhal, temos a dizer ao collega. que só nos c nsta ter ha­vido lá ultimamente uma morta; mas com > as nossas reações não se est ci tem até aos pa zes onde as ma­drugadas são r sonhas como as ro­mã as ónti^àbortas,' por isso parece- nos q.ie não n is smla dirigida. Nós,, ba muitos m ‘zes. que não- recebemos cartas de pessoa, que tenha a bem- fazeja mania de lançar balsamo de qualidade alguma nas feridas de La- zaros de mil cabeças. Po le ser que algimis nos venham pelo correio, e n’êsso caso, se vierem hilariantes como as notas dos flautins; veremos so lhe poderemos responder com phrases Tab irdia ias. no caso con- trari i arrancaremos um soluço col- lossal. e zas, cali-e e meio de xerez crystalinó e loiro fará de nós um Juvenal sem preterições. ------ -—-----------Theatro.Raras vezes no nosso theatro Se darão concertos como o que ultima­mente te e logar em beneficio d’um di tincto artista estrangeiro.Não espociaõsimos nomes. A ver- da 'e é que os distir/ctissimos ama­dores que com o seu talento musical deram tanto bril m aquella festa, fo­ram todos freneticamente applaudi- dos pela sociedade selecta que enchia o theatro.Oxaiá que mais vezes nos fosse da­do ouvir tão escolhidas pedaços de musica, executados por tão escolhi­dos interpretes. ----------------- ----------3 >esc SAx-inliiímieiitos.Estavam is costumados a não ter sustos, nas viagens pelos nossos ca­minhos de ferro. Andavamos n’elles mais devagar do que andam nos seus os nossos visinhos, mas emfim reco­lhíamos a nossas casas sãos como tí­nhamos sabido, embora já encon­trássemos na volta o amigo que pre­feriu o velocípede para vir mais de­pressa.Agora já não temos sequer essa consolação para nos tornar menos massa iora a marcha vagorosa de nossos comboios.Andam pouco e não nos dão maior garantia de chegarmos direitos ao termo de jornada do que as ferro-vias 

que levam o ■ duplo ou o triplo de velocidade.Tivemos ultimamente dous casos de desastre, occorrido um no cami­nho do Douro, outro no do Minho.Aquelle teve logar no dia 11 do corrente e succedeu assim : O com­boio de mercadorias n.e 39, seguin­do do Porto para a Regoa, chegou á estação de Recarei, onde tinha de crusar com o comboio descendente nA 22.Como este trouxesse algum atraso, recebeu aquelle ordem de se adian- Jar„até á estação,de Cette.Aqui não póde entrar na linha de desvio, que estava occupada por al­gumas carruagens.—Então o machi­nista, Seguiu para a frente, procuran­do recuar depois e vir collocar-se na linha de desvio oppostaa que encon­trou .obstruída.O declive da linha e a neve que a cobria não deram occasião a que elle podesse suster o comboio e recuasse para entrar no desvio procurado.N’estas circumstancias, entendeu o machinista que devia continuar a des­cer até o valle da Varsea e de lá voltar a toda a força do machinismo para a estação de Cette.Foi então colhido no caminho pe­lo comboio que descia de Paredes, a trazia li wagons de gado, e varias carruagens de passageiros. Por mais que o machinista e conductor d’es- te comboio trabalhassem peio sus­ter, deu-se o choque, de que re­sultou ficarem as machinas deterio­radas, despedaçados cinco wagons de gado, contusos vários passageiros e mortalmente ferido o guarda-freio.O outro desastre aconteceu no dia 12 a6 comboio da manhã de Nine pa­ra Braga, entre aquella estação e a d’Arentim.Abateu o solo ou quebraram as travessas e descafrilhou uma carrua­gem. Ficou com algumas contusões o empregado, o. snr, José Gonçalves Gouvêa.Os passageiros só soffreram o sus­to, 'que não havia de ser pequeno.Estes casos hãoTsê dariam se ti­vesse havido boa fiscal isação nos nos­sos caminhos de ferro.Pois como se ordenam as marchas extraordinárias nos comboios, sem se tomarem as providencias que asse­gurem a vida dos passageiros e os bens do publico?Não póde ser expedido d’um pon­to a outro qualquer comboio sem certeza de que o caminho está des­embaraçado entre esses dous pontos e, talvez mesmo entre o ponto imme- diatamente seguinte.Por senão fazer isto houve, a des­graça que sabemos e que podia ser muito maior.O governo o que tem feito é en­cher de afilhados os logares, pouco se importando se elles sabem ou não do officio. Ao depois quem o paga somos nós.Não só nos leva o dinheiro, mas ainda nos mette em perigo de per­dermos as vidas. E’ demais.Queremos ver as providencias que apparecem e se abre uma syndi- cancia a respeito dos culpados nos sinistros que lamentamos................. -383------ ------Nova capella <le S.AT j o.Tivemos occasião de ver o risco da nova capella d' S. Miguel-o-Anjo, de­vido á penna e gosto do nosso ami­go, o distincto estatuário e desenhis­ta, o snr. João Baptista Braga.A frente, com os seus torreões aos cantos, parece a fachada d’um palacete.O espaço que medea entre a esqui- i na da casa do sr. J. Pimentel e o da 

nova rua de Fr. Caetano Brandão se­rá todo occupado pela capella e suas pertenças.Dizem-nos que na próxima prima­vera será demolida a antiga capella, e começada a nova.
------------ «SB------------Informam-nos que os professores do lyceu ainda não tem noticia de quando receberão os ordenados do mez passado. Estamos a 13 de de­zembro e ainda não chegou a folha !Será preciso contrahir novo em­préstimo para estes pagamentos ?Os pobres professores de instruc- ção primaria, esses ainda ha mais tempo que não vencem um real.Coitados IQue gente nos governa!------ -----383-----------  I^oliieto.Acabamos de ler um folheto de 54 paginas com o seguinte titulo—-«A sciencia, a moralidade e o snr. Pires de Lima».Este folheto, é um libello diffama- torio contra o snr. dr. Pires de Li­ma, e um amontoado de ineptas ac- cusações contra outros cavalheiros, de reconhecida reputação litteraria.O anonymo cobre a responsabili­dade legal ao covarde author do tal folheto, que até por um bem calcu lado esquecimento nem sequer indica a feliz typographia que o deu á luz.Ora todas estas mascaras são trans­parentes e nós já poderíamos ir dei­xando preceber aos nossos leitores o provável author do pasquim.Não o fazemos por emquanto, para não perturbar o secreto plano que tão cuidadosamente foi estudado para o ir espalhando pelos interessados na conspiração.Bem nos dizia uma velha caturra que n’uma d’estas ultimas noutes nos apoquentou com certas revelações. O Maçonismo, dizia ella, ainda não aca­bou. estudem e conhecerão que elle tem ainda h qe muita gente graúda.

-----—--- 383-------------Esteve de passagem *n’esta cidade e hospedado em casa do seu parti­cular amigo, o snr. Adriano Sam­paio. digníssimo juiz de direito, o illustre deputado da opposição, o sr. Guilherme d’Abreu. ----------------------------
ALMA NOVA.

(M. C. )

Hoje—ou^ra vez, croança, a lúcida ventura, 
Rasgou doirada aurora- á grande noite escura

Do meu febril sonhar... 
Alastrou-me de luz—n’nnirapido momento 
A tua appariçào,—esaè deslumbramento

Do teu piedoso olha- !. ..
Braqa, D-zembro, 12 dc 1880. I. C.

BANCO MERCANTIL DE BRAGA.
Resumo do aotivo e p tssivo d'este Banco 

em 50 de Novembro de d880.
ACTIVO

Caixa: existência em metal..
Let-as doscon a las a rec ber 

» em liquidação.... 'í
Empréstimos sob penhorei..

» com hypoihoca.
Cíeditos cauciona los em 
Ageaeíaa no reino..........

» no estrangeiro. 
Agencia da Madeira.... 
Diversos q devSdoras,.. 
Aeçòes recolhidas..........  
Valor 'S flrictaantes..... 
Effeitos depositados........ 
Despezas d’installação e 

bilia......................
mo-

Ga.tos geracs o comuiis.wes

PASSIVO
Capital...............................
Fundo de reserva............
R 'serva para liquidações
Deposito a prazo..............

» á ordem.............
Credores d’offei tos depositados 61:5005000 |
> ___ ____ ___ annxnon iLetras a parar .
Diversas «[ credoras.. 
Divide idos por pagar 
Lucros e perdas..........

119:743363.6

81:7035155 ! 
45:660 5'96 i 
69:8523240 ! 
21:4155273 i
6:6305’75 I 

12:178 5338 |
5:6213851 | 

200:0003907
78:437 5090 I 
11:500.5000

4:5585000

732:2613150 í 
I

600:0003000 !
4:8885765 i
3:000.5000 |

18:476-5660 |

5005000
971§636 

3:5293000 
6:961,5139

732:26 1,3150
Braga e Banco Mercantil, 13 ds Dezem­

bro de 1880.
Pelo Banco Mercantil de Braga, 

Os Diroctores,
João da Costa Palmei rd,.
José Antonio d ’ Oliveira, da Costa Gonçalves.

AOTCIOS
BANCO COMERCIAI DE BRAGA 

EITendo de ser distribuído aos accio- nistas d’este Banco, o segundo rateio proporciona! ao numero d’acções que cada um possuir, convidam-se todos os snrs. accionistas que tenham ac­ções indossadas em branca a virem averbal-as nos livros tio Banco até o dia 20 do corrente mez. para assim se formular uma lista legal dos ver­dadeiros accionistas.
PREVENÇÃO.O abaixo assignado, por si e como representante de todos os seus filhos, para evitar [deitos que não deseja, previne para que ninguém se illuda a fazer contracto algum com D. Leo- nor de Jesus da Silva Porto, solteira, maior, moradora á Calçada da Senho­ra Abranca, freguezia de S. Victor, d’esta cidade, quer sobre a quantia de 1 9S'iò21í rs. de torna imposta na quinta do casal deCalbello do Meio, na freguezia de Fraião, aformnlada ao menor seu sobrinho Albino Alves da Moita, cora reposição por ella, da dita quantia, a seu pae José Vicônte Alves da Moita, viuvo, e todos con- juntamenté moradores, quer sobre as quatro moradas de casas dos n.°‘ 1 a 4 A inclusive, situadas á mesma Cal­çada, quer sobro as tres mordias de casas e seu portal de casa contig.ua, situadas na rua dos Quartéis ou an­tiga do Sardoal : o que tudo ella D. Leonor inculca haver comprado por escriptura de 31 de março de 1879 ao dito seu cunhado José Vicente Al­ves da MottíL nem sobre o todo, ou partes dos mais bens, ou rendimen­tos, do mesmo casal d’elle José Vi­cente Alves da Muiti. e de sua se­gunda fmada mulher D. Thereza Joan- na da Silva Porto, e aformulados aos aos menores, mas na administração e gozo do dito vmvoseu pae,-pois que em parte se acham peníiorados e io­dos sujeitos não só por acções penden­tes comi) por outras a instalar. E pa­ra que não possa allegar-se ignorân­cia, se faz a presente prevenção, pro­testam lo-se desde jí contra qualquer contracto que sobre' tal reposição, propriedades, e rendimentos por ven­tura appareçam.—Braga, 5 de de­zembro de 1880.

(,0) José Joaquim de Almeida.

ARH lilAI ATAÇAO

Pelo juizo do direito d’esta 
comarca de Braga, escrivão Jo­
sé Luiz de Oliveira Pessa 
ha-de proceder no dia 19 do 
corrente mez de dezembro, pe­
las 10 horas da manhã, na pra­
ça publica das arrematações, á 
porta do tribunal do diio juí­
zo, no largo de Santo Agosti­
nho d’esta cidade, á venda e 
arrematação voluntária reque­
rida por D. Rosa Alaria da Cos­
ia e Silva, da freguezia de San­
ta Lucrecia da dita comarca, 
no inventario orphanologico 
a que se. procedeu j>or faileci- 
mento de seu marido José An­
tonio Lopes Duarte Brandão,
dos seus bens seguintes : A
casa de habitação sobradada 
com salas, lojas, cobertos, Ia­

les, pálios de pedra, cosinha, 
roxios, servidões, e lulas as 
pertenças, tudo circuitado por 
paredes em volta e sito na diia 
freguezia de Santa Lucrecia. 
O campo de Pomar, na mes­
ma freguezia. Lm pedaço de 
terra d> malto no Souto de 
quintella. O campo de Pias, o 
campo da Barge, o campo ua 
Lameira, um laranjal e mais 
fruteiras e oliveiras, tudo sito 
no lugar de Eiró. A B mça 
d’Além, e Bouça de lá, que tu­
do forma um só prédio de ter-

ra lavradia e matto, sito no lu­
gar das Granjas, e todas de um 
só praso, ao reverendíssimo 
cabbido d’esta cidade, a que a 
dita vendedora dá o valor livre 
de fòm e laudemio, a quantia 
de 2:300$b00 reis. Lm pedaço 
de terra que faz parte da eira 
e alpendre e parte da cultura. 

| Duas moradas de casas sendo 
I uma terra e outra sobradada 
com seu eido com laranjal e 
oliveiras, estas no lugar de Ce- 
saes e o pedaço dê terra em Ei­
ró, tudo isto de um só praso

irmandade de Santa Cruz,a
i d’es!a cidade, a que vendedora 
i dá o valôr livre de laudemio e 
i fóra, a quantia de 509^000 rs.
I A Tomadú da Bouça, no mon- 
i te de Santa Catharina, de ter- 
I ra th1 mato e Lmha, foreira ao

AI uiieipi) d’e Ta cidade, a que 
a vendedora dá o valôr livre de 
fôro e laudemio, a quantia de

i 700:^000 rs. Casa e eido, cha- 
! mado d’Aldeia, sito no sitio 
i assim chamado de terra la­
vradia, vidonho, laranja e azei­
te, foreiro em parte á Real Ca­
sa da Misericórdia, a quem se 
paga de meado 10,'073™ (meia 
raza e meio quarto) e também 
em parte outro igual fôro á 
Real Irmandade de Santa Cruz, 
e o restante consta ser foreiro 
a Antonio Nunes Cotrim e mu­
lher, do lugar do Fojo ou Boa-

- vista, da dila freguezia, de San­
ta Lucrecia, com o fôro de 
209,'5 47“ (13 razas e mais o fô­
ro censoario de 40‘287m de mi­
lhão grosso e centeio (2 e 
meia razas) e aquelle de mea­
do a Domingos de Barboza e 
Castro e mulher, da. Casa de 
Pumares, freguezia de Agoas 
Santas, da comarca da Povoa 
de Lanhoso, a que a sobredita 
vendedora piá o valôr de reis 
900&0O0 livre de fôro e lande- 
mio, comprehendendo-se a to­
das as referidas propriedades, 
as suas aguas de lima e rega, 
servidões pertenças, logradou­
ros públicos, da que a vende­
dora eslá no gozo e posse por 
si passados. Na dita arrema­
tação, não se comprehendem 
todos os fructos do ár que é a 
laranja e o azeite, pois que 
d’estes já a vendedora dispoz 
para pagamento de dividas; 
lodos os ditos bens conho dito 
fica são de valôr superior a 
k íOO^OOO rs. e se hão de ar- 
remaiar e entregar a quem 
mais der e lançar sobre as di-

ainda assime
quando convenha á requerente 
vendedora. E pelos ediiaes que 
se passaram para a dita arrema­
tação, e por este e outro igual 
anmmcio, são citados e cha­
mados todos os crédores incer­
tos do dito cazal, para com­
parecerem na dita praça, no 
mencionado dia hora e local, 
e usarem de seus direitos, com 
a pena da lei quando não 
compareçam. Vai collada n’es- 
te, e legalmente imililisada 
uma estampilha de sêllo de

Braga, ' í Ge Dezembro de 
1830. E eu José Luiz d’Oiiveira 
Possa, escrivão o fiz escrever, 
subscrevi e asssigno.

Verifiquei a cxaitidlío:
Adriano Carneiro de Sampaio.

O evrivão, 

(»l) José Imíz d'0lireira Pessa.

contig.ua
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BOM JESUS 1)0 MONTE
EM BRAGA.

Abriu-se este importante es tabele 
cimento.

OiTerece asseio, bom serviço e mo

4
ol

DE

ll-CAMPO DE SANCTANNA-11HOTEL FWQUEIRA
Este estabelecimento encarrega-se de toda a qualida-

Acha-se aberto este estabelecimento, com todas as 
commodidades possíveis nestas casas, no Campo de 
SanfAnna n.° 1, proximo ao Theatro de S. Geraldo, 
e dirigido pelas mesmas pessoas que administraram 
o Hotel da Boa-Vista, no Bom Jesus do Monte. Pede- 
se aos seus numerosos freguezes o favor da conti­
nuação a esta nova casa. (es-)

de de impressões tanto de lithographia como estamparia 
e lypographia, taes como: facturas, circulares, mappas, ac- 
ções de companhias, cheques, letras, cartazes, programmas, 
rotulos, enderesses, etc., etc.

BILHETES DE VISITA.

Toma-se conta da impressão de qualquer livro, garan­
tindo-se a nitidez do trabalho.NO

PREÇOS POR PESSOA:

HOSPEDES DE CASA E MEZA
Serviço de meza................................. 1 $000 reis
Quartos............ 1^000 —800 —400 e 200 »
Serviço de meza nos quartos — preço convencional.

HOSPEDES SÓ JDE MEZA:

Por cada almoço á meza redonda. . .
» » jantar » » . . .

400 reis
700 »

Grava-se em todas as qualidades de metal, em baixo e 
alto relevo, e bem assim se extrahem estampas tanto das 
gravuras de que se encarregar, como das que se lhe apre­
sentarem.

No mesmo estabelecimento se encontra á venda tudo

Ao almoço 
Ao jantar.

V garrafa

A II. Os preços de vinhos e outras bebidas —por uma lista pa­
tente aos hospedes, na meza de jantar. (C3)

e desenho, recomendáveis pela qualidade e modicidade de 
preços.

Estabelecimento de louças, vidros 
c crystaes das principaes fabricas 

llacionaes e Estrangeiras
D£

BERNARDO JOSÉ FERNANDES CARNEIRO 
15— Rua do Souto — lõ

Participa aos seus freguezes | 
e ao publico, que recebeu um 
variado sortimento de camas e 
lavatórios de ferro, fogões de fo­
go circular para lenha e car­
vão, ferros de engomar, bacias 
de ferro estanhado próprias pa­
ra cosinha, e bem assim mui­
tos outros, artigos concernentes 
ao seu estabelecimento, cujos 
preços não leem competidor. (4)

Contra todas as tosses s 
moléstias do peito

0 XAROPE PEITORAL 
BALSÂMICO BO POBRE

E’ o melhor especifico 
contra todas as tosses an­
tigas e modernas, bronchi- 
tes agudas e cbronicas e 
recommendado pelos prin- 
cipaes médicos conforme o í 
attçstam.

DEPOSITO GERAI,
Pharmacia Brafina do Anjo, (Esquina de St8 Cruz)

FABRICA DE DE SINOS ©

BUA NOVA N.» 2.

EM

AO PUBLICO
RICARDO TEIXEIRA 

DA SILVA, com estabele­
cimento de ferragens no 
Campo de SanfAima n.° 1. 
participa aos seus fregue­
zes e ao iliustrado publi­
co, que mudou o seu esta­
belecimento para a casa n.° 
14 do referido Campo de 
SanfAnna.

Neste estabelecimento 
também se encontram la- 
batorios, camas de forro e 
colchões para as mesmas 
tudo por preços reduzidos.U)'

em ;
BTLAGA. i J

Narcizo Antonio da Costa : 
Braga, com fabrica de fundi- ' O 
çào de sinos, na rua das Aguas j 
n.° 37, continua a dar com | © 
promptidão e esmero de traLa- I © 
lho todas as obras de fundição ' © 
relativas á sua arte reduzindo ! © 
o antigo preço do metal a 610 © 
reis o kilo. j ©

Além das obras d’encommen- L T 
das tem o annunciante para i 
vender no seu estabelecimento j © 
sinetas e campainhas. Cumpra J O 
sinos velhos até 435 rs. o kilo. ! U

Livros clássicos.
Na offi ãna de encadernação 

da rua Nova n.° 44, vendem-se 
livros clássicos e devotos, por 
preços commodos. (”)

Vende papeis pintados para 
guarnecer sallas, lindissimos gos­
tos, a principiar em 80 reis a peça.

Vende oleo, tintas e vernizes
para pinturas de casas, tudo de boa S 
qualidade, e preços muito resu- I 
mi dos. , ô

Vende cimento romano para 2 
vedar aguas, gesso para estuques è 
de casas, tudo de primeira quali- © 
dade. S
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